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nacías I agenda

FARMACIAS DE GUADIA 
noviembre 2002

1. . Nieves Villegas Ochotorena 16. . Nieves Villegas Ochotorena
2 . . Ramón Villalón Casero 17. . Nieves Villegas Ochotorena
3 . . Ramón Villalón Casero 18. . María Luz Casero Cuevas
4 . . Adelaida Simal Lozano 19. . Ramón Villalón Casero
5 . . Cruz M artín-Pozuelo C.B. 20. . Adelaida Simal Lozano
6 . . Narciso Lozano Ruiz-V. 21 . . Cruz Martín-Pozuelo C.B.
7 . . Delfina Mas Morales 22 . . Narciso Lozano Ruiz-V.
8 . . Fisac Seco C.B. 23. . Fisac Seco C.B.
9 . . M aría Luz Casero Cuevas 24. . Fisac Seco C.B.

10. . M aría Luz Casero Cuevas 25. . Nieves Villegas Ochotorena
11 . . Ramón Villalón Casero 26. . María Luz Casero Cuevas
12. . Adelaida Simal Lozano 27. . Ramón Villalón Casero
13. . Cruz M artín-Pozuelo C.B. 28. . Adelaida Simal Lozano
14. . Narciso Lozano Ruiz-V. 29. . Cruz Martín-Pozuelo C.B.
15. . Delfina Mas Morales 30. . Delfina Mas Morales

refuerzos sábados
2 ... Mas, Cruz, Villegas
9 ... Lozano, Simal, Fisac

16... Cruz, Mas, Villalón 
23 ... Simal, Lozano, Casero
30... Villegas, Cruz, Villalón

direcciones
Narciso L ozano.....Arenas 19
Cruz M. Pozuelo ... Mártires 2
Ramón Villalón.....Estación 7
Adelaida S im a l.....Alfonso XII 10
Fisac S eco ..............Virgen Cruces
Ma Luz C ase ro ......General E. 10
Nieves V illegas.....Fontecha 15
Delfina M a s .......... Terrero 25

cultura
noviembre 2002

<
CONCIERTO DE GUITARRA

U Carmen Becerra
16 noviembre • Teatro Ayala • 20.30 h.

CONCIERTO
Coro de Cámara "Laminium"C/3

^  )  22 noviembre • Parroquia de San Pedro ■ 20.00 h.

ENCUENTRO DE CORALES 
Coral Municipal "Molto Vivace" 
Coral Mater Assunpta (Manzanares) 
Orfeón Juan de Encina (Villacañas)
23 noviembre • Teatro Ayala • 20.00 h.

CONCIERTO 
Banda Municipal de Música
24 noviembre • Teatro Ayala • 12.30 h.

EXPOSICIONES
ÓLEOS DE J.A. RÚA
Sala de Exposiciones Casa de Cultura 
hasta el 24 de noviembre

Teléfonos de Interés
Servicios M unicipales

A gencia  de  D esarrollo  L o c a l ........... 9 2 6  2 6  0 6  02

A yuntamiento (C entralita) .................. 9 2 6  2 6  0 6  00

A tención  al  C iu d a d a n o ...........................9 2 6  2 6  0 6  38

A q u a g e s t ..........................................................9 2 6  85 43  13

C asa de C u l t u r a ..........................................9 2 6  2 6  0 6  30
C asa  de C ultura (B iblio tec a ) .............9 2 6  2 6  0 6  30

C entro A sesor de la  M u je r .................. 9 2 6  2 6  0 6  52

C entro  C ultural M o t il l a .....................9 2 6  2 6  06  31

C entro  de E m p l e o .......................................9 2 6  2 6  06  02

C entro  de  E m p r e s a s ...................................9 2 6  85  5 2  74

C entro  de I nform ación  J u v e n il ..........9 2 6  2 6  06  54

C entro  de I nterpretación  del  A gua  . 9 2 6  2 6  06  33

C entro  de M a y o r e s .................................... 9 2 6  85  51 37

C entro  S o c i a l ...............................................9 2 6  2 6  06  03
C entro  S o cial  (B arrio  d el  A lto) ......9 2 6  85  41 21

C onsejo  L oca l  A g r a r io .......................... 9 2 6  2 6  06  48

E scuela  de M ú s ic a ..................................... 9 2 6  85  0 6  72

L E A D E R ..........................................................9 2 6  85  50  04

O ficina  de T u r is m o ..................................... 9 2 6  2 6  0 6  39

O M I C ..................................................................9 2 6  2 6  0 6  37
P abellón  D eportivo  (O fic in a s) ........... 9 2 6  85  18 54

P iscina M u n ic ip a l ........................................ 9 2 6  85  4 4  04

P iscina P o l id e p o r t iv o ................................9 2 6  85 17 13

P olicía L o c a l ................................................ 9 2 6  2 6  06  41

R adio  D a im ie l ................................................ 9 2 6  2 6  06  32

T eléfono  V e r d e ............................................ 9 2 6  85 43  09

Otros
A m bulatorio  C iudad  R e a l .....................9 2 6  21 15 91

C entro  de A d u l t o s ..................................... 9 2 6  2 6  0 0  33

C entro  de S a l u d ......................................... 9 2 6  85  28  50

C olegio  A l b u e r a ..........................................9 2 6  85  30  02

C olegio  C alatrava ..................................... 9 2 6  85  01 07

C olegio  D ivina  P a s t o r a .......................... 9 2 6  85  23  89

C olegio  I nfante D on  F e l ip e .................. 9 2 6  85  0 7  38

C olegio  L a E s p in o s a ................................. 9 2 6  85  20  00

C olegio  S an  Is id r o ..................................... 9 2 6  85 10 49

C om unidad  de R e g a n t e s .......................... 9 2 6  85  43  86

C o r r e o s .............................................................9 2 6  85  0 0  26

C ruz  R o j a .........................................................9 2 6  85  2 9  99

D aimif.l T e l e v is ió n ..................................... 9 2 6  85  4 0  25

E m ergencia  - B o m b e r o s ............................................ 1006

E stación  de  A u t o b u s e s ............................. 9 2 6  85  0 6  60

E xtensión  A g r a r ia ..................................... 9 2 6  85  03  73

G uardia  C i v il ................................................ 9 2 6  85  4 6  12
H ospital del C a r m e n ................................. 9 2 6  2 2  5 0  00

H ospital A l a r c o s ........................................ 9 2 6  21 3 4  44

I.E .S . J uan D 'O p a z o .................................... 9 2 6  85  21 66

I.E .S . V irgen  de las C r u c e s .................. 9 2 6  85  23 15

I.E .S . O jos del G u a d ia n a ........................9 2 6  85 2 4  15
I nem .....................................................................9 2 6  85  21 86

J u z g a d o s ........................................................... 9 2 6  85 0 0  16

N o t a r ía .............................................................. 9 2 6  85  2 0  11

O ficina P rovincial  de  R ecauda ción  . 9 2 6  25  0 0  00
P arada  de T a x i s ...........................................9 2 6  85 28  16

P arque N acional  L as T a b l a s ..............9 2 6  6 9  31 18
P olicía  N a c io n a l ..........................................9 2 6  25  14 00

R e n f e .................................................................. 9 2 6  85  23  87

R esidencia  de A ncianos .......................... 9 2 6  85  01 60

S antuario  V irgen  de las C r u c e s .......9 2 6  6 9  0 0  45
S ubdelegación  del  G o b ie r n o ............... 9 2 6  21 32  40
U nión  F e n o s a ..................................................9 2 6  25  66  40
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Unmiel 
noticias

E d ita

A yuntam iento 
de D aim iel

D ir e c t o r

J. E lias C am po M era

D is e ñ o  

y M a q u e t a c ió n  

Paqui S ilva G“-León

R e d a c t o r  G r á f ic o  

Pepe J. G alanes

R e d a c c ió n  

D epartam ento 
de C om unicación

P o r t a d a  

Pepe J. G alanes

F o t o g r a f ía  

Pepe J. G alanes 
A rchivo M unicipal 
Pedro V. B orondo 
M anuel G onzález 

Isidro G allego 
J. Luis S-M ontañés 

D epartam ento  
C om unicación

C o l a b o r a d o r e s

D elegaciones de 
C ultura • Festejos 

Juventud ■ D eportes 
U rbanism o • M ujer 
Servicios Sociales 
Servicios Técnicos 
M edio A m biente 

C onsum o 
Em pleo

F ir m a s  

G rupo M unicipal 
PP

G rupo M unicipal 
PSO E -Progresistas

P u b l ic id a d

Inverm ass
C om unicación

I m p r e s ió n  

M O R EN O  
Industria  G ráfica

D e p ó s it o  L e g a l  

C.R. 147/97

Hay que tomar 
nciencia
En este número de Daimiel Noticias reflexio­
namos acerca de la situación del Parque Na­
cional de Las Tablas de Daimiel y  de la posi­
bles soluciones que existen, aun a sabiendas 
de que no hay una varita mágica para relle­
nar el Acuífero 23, solución definitiva para 
el Parque.

Sólo 75 hectáreas de un total 1.928 están en 
estos momentos encharcadas, la situación es 
por tanto peligrosa, sólo cabe esperar que 
llueva para que arregle en parte el desastre: 
¡Qué poco apaño para tanto daño!

¿Es tan grande el problema que pensamos 
que nosotros, cada uno de nosotros, no pue­
de hacer nada? ¿Creemos que deben ser los 
demás los que se ocupen de dar soluciones, 
en concreto los po líticos, agricultores y 
ecologistas? ¿Nos importa realmente lo que 
pase con el Parque? Todas estas preguntas 
tendrían una sencilla respuesta si desde la 
sociedad se articulasen movimientos a favor  
de un bien común, escaso y  lleno de posibili­
dades de futuro como es el agua.

La lucha en s í no debe ser tanto por las Ta­
blas como por el agua, por el renacer del 
Acuífero 23, porque si se consigue esto últi­
mo estaremos consiguiendo que el Parque 
Nacional se convierta en un motor imparable 
de la economía de la zona.

Haría falta, además, el compromiso de las 
administraciones, de todas, para aunar es­
fuerzos, incluso en las desavenencias, hacien­
do del agua un asunto de Estado no sujeto a 
periodos electorales o políticas de izquier­
das o derechas. Pero para que eso ocurra 
hay que tomar conciencia, aunque sólo sea 
por egoísmo, de que los humedales son los 
ecosistemas más valiosos del mundo desde 
un punto de vista económico.

Vomicí noticias

•D aiw iet noticias es un medio de comunicación entre el Ayuntamien­
to de Daimiel y sus vecinos. Es un medio gratuito de información 
estrictamente municipal.

•  Si usted reside fuera de Daimiel y desea recibir ÜaiwieE noticias en 
su domicilio gratuitamente, puede solicitarlo al teléfono 926 26 06 
38. También puede seguir la actualidad de Daimiel a través de la pá­
gina Web del Departamento de Comunicación, en la siguiente direc­
ción de internet: http://www.daimiel.org

Así están 
Las Tablas

pag. 4

Apoyo munici­
pal a las PYMES

pag. 7
Éxito de "Esta 

noche toca"
pag. 8

El museo 
en marcha

pag. 8
Euros para 

el complejo 
sanitario

pag. 9
Entrevista a 

José Antonio 
Pecharromán

pag. 13

El castillo 
de Daimiel

pag. 14
Deportes
pag. 15
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I la noticia

El futuro 
del Parque 
Nacional
La situación del las Tablas es precaria, 
sólo 100 hectáreas están encharcadas, 
pero ¿realmente nos importa?

Juan Elias Campo

¿Qué futuro le espera al Parque Na­
cional de las Tablas de Daimiel? Sin 
ánimo de ser alarmistas, pero toman­

do conciencia de la situación del Par­
que, hay que señalar que de un total 
de 1.928 hectáreas tan sólo 75 se en­
cuentran encharcadas, lo que supo­
ne poco menos del 5% del total de

su superficie. ¿Es poco agua? Claro 
que sí, aunque no podemos obviar 
que este humedal está sujeto a las va­
riaciones estacionales, pero aún así y 
tal y como afirma el director del Par­
que, Manuel Carrasco, las Tablas se 
asemejan a un enfermo que está en la 
UCI y no pueden vivir sin agua, por 
eso el futuro no es muy prometedor. 
Este año se agrava la situación por­
que el M inisterio de M edio Ambien­
te ha tardado mucho en autorizar el 
trasvase y sólo ha concedido 20 de 
los 30 hectómetros cúbicos previstos, 
a pesar de las reivindicaciones y que­
jas del Ayuntamiento de Daimiel y el 
Patronato del Parque.

¿Por qué tanta preocupación por 
las Tablas?, se preguntarán algunos, 
pues muy sencillo: Los humedales 
son los ecosistemas más valiosos del 
mundo en términos económicos, se­
gún afirman econom istas y ecolo­
gistas de todo el planeta, lo único que 
debemos hacer es saber convivir con 
ellos, estableciendo un sistema de de­
sarrollo sostenible. No hablamos ya
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de valo r eco lóg ico , faun ís tico  o 
paisajístico (que es incalculable), 
sino de valor económico. Puede que 
aquí esté la solución a la penuria del 
Parque, aunque hay que reconocer 
que fue ese afán lucrativo el que aca­
bó desecándolas. No hay mas que re­
cordar que en los años 60 Las Tablas 
ocupaban 150 Kilómetros cuadrados 
y en la actualidad ocupan sólo 20, 
además en los años 50 la conviven­
cia entre el hombre y la naturaleza 
era armónica, ahora es perjudicial 
para el medio ambiente, Jo que tam­
bién repercute en nosotros. Todos 
hemos recibido una herencia en mal 
estado, ¿seremos capaces de mirar a 
otro lado esperando que los vengan 
detrás lo arreglen?
La escasez de agua provocada por un 
acuífero sobre-explotado, la agricul­
tura intensiva a pocos metros del hu­
medal, la contaminación esporádica 
a la que se ha visto sometido, los se­
dimentos de los ríos que son arras­
trados por los trasvases a su paso por 
ellos y la acción de la erosión al no

existir árboles que la frenen son al­
gunos de los efectos que sufren las 
Tablas, a pesar de los cuáles resis­
ten.
¿Qué podemos hacer? Seguramente 
que poco o mucho, según se mire, 
pero lo que está claro es que todo 
pasa porque el Acuífero 23 se recu­
pere. En este sentido, al Gobierno del 
Señor Aznar le compete tomárselo en 
serio y algunas acciones ha empren­
dido, como los “borradores” del Plan 
Especial del Alto Guadiana Mancha 
que po r Ley co n tem p la  el P lan 
Hidrológico Nacional, aunque se he­
cha en falta más diálogo con los afec­
tados e implicados, ya que hasta el 
momento el Plan se está negociando 
sólo con los agricultores, algo que ha 
sido denunciado por los responsables 
del Patronato de Las Tablas. También 
las organizaciones ecologistas más 
importantes de España, como Adena- 
WWF, Ecologistas en Acción, SEO- 
Birdlife, Fundación Global Nature y 
organizaciones regionales se han uni­
do en la p la ta fo rm a  «O jos del 
Guadiana Vivos», cuyo objetivo es 
impulsar desde un proceso de parti­
cipación ciudadana la redacción y el 
cumplimiento del Plan.
El Alcalde de Daimiel, José Manuel 
Díaz Salazar, es el Vicepresidente de 
AMUPARNA, la Asociación de Mu­
nicipios con Parques N acionales, 
foro en el que ha entrado en contac­
to directo con los máximos respon­
sables del Ministerio de Medio Am­
biente para hacerles llegar las recla­

maciones y soluciones pertinentes. 
Las comunidades de regantes, espe­
cialmente la de Daimiel, han dado 
muestras, más que sobradas, de que 
ellos son los primeros interesados en 
que el Acuífero renazca. Luego, ¿qué 
hacer si todos están de acuerdo y es­
tán trabajando para solucionar el pro­
blema?; pues bien sencillo: hay que 
dialogar y eso tiene que promoverlo 
el Gobierno Central. Pero la socie­
dad también debe exigir que las par­
tes implicadas se entiendan, que ha­
gan del problema del agua un asunto 
de Estado sujeto a unos compromi­
sos comunes e inamovibles, gobier­
ne quien gobierne y sea o no periodo 
electoral.
Todos hemos visto como los vecinos 
de Tomelloso han salido a las calles 
a reclamar lo que consideran que es 
suyo o como los aragoneses se mo­
vilizan ante la amenaza de trasvases 
que consideran les perjudican, pero 
¿y nosotros, los manchegos? Tam­
bién de nosotros depende que se pa­
lie o solucione nuestro problema.
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Más responsabilidad 
para los ayuntamientos
Los Ayuntamientos solicitan una mayor 
participación en las gestión de los parques 
nacionales ubicados en su término municipal

Mari Cruces Bastante 2,

El alcalde de Daimiel, José Manuel Díaz Salazar, ha participado como po­
nente en el VI Congreso de la Asociación de Municipios de Parques Nacio­
nales (AMUPARNA), de la cual es Vicepresidente, celebrado a principios 
del mes de octubre en el Parque Nacional de Ordesa (Huesca).

El asunto principal del Congreso ha sido la reiterada petición de los Ayun­
tamientos de una mayor participación en la gestión y en la toma de decisio­
nes acerca de las cuestiones que afectan a los parques, ya que hasta el mo­
mento la participación de los mismos es escasa o nula, según manifestaba el 
Alcalde daimieleño. En este sentido, el Alcalde ha conseguido el compromi­
so del director General de Parques Nacionales, Basilio Rada, de convocar un 
grupo de trabajo para estudiar la participación real de los Ayuntamientos en 
los órganos de gestión de los parques.

Para Díaz Salazar es prioritario que el Ministerio y las Comunidades Au­
tónomas contemplen los parques desde el punto de vista de la promoción 
turística y empresarial, como elementos que sirvan para fomentar el creci­
miento económico de las zonas del entorno con el respeto al medio ambiente.

Reivindicaciones 
presentadas 
por Díaz-Salazar 
al Ministerio de Me­
dio Ambiente
1. La inquietud ante la consecución 

de un correcto uso de las aguas 
subterráneas con la aprobación 
del Plan Alto Guadiana Mancha. 
La agilización de los trámites para 
que el molino de Molemocho se 
abra al público como museo o sala 
de exposiciones, entre otras fun­
ciones.
La petición de una mayor cuantía 
económ ica com o subvención a 
particulares y em presas por el 
agravio com parativo con otros 
parques, como el de Cabañeros 
que supera en seis veces lo con­
cedido a Las Tablas.
La aprobación, cuanto antes, del 
Plan de Uso y Gestión del Parque, 
ya que es el único de la red que 
aún carece del mismo.
El arreglo del carreterín de acce­
so al Parque.

4.

Datos de interés
Superficie del Parque: 1.928 hectáreas 
Coordenadas: 39° 09’ N y 3o 40’ W 
Reserva de la Biosfera (1981)
Humedal de Importancia Internacional por el 
Convenio de Ramsar (1982)
Zona de Especial Protección de Aves (ZEPA) (1988)

Sitios Web
http://www.mma.es/parques/lared/tablas/ 
http://www.lastablasdedaimiel.com/ 
http://usuarios.bitmailer.com/jlmarchan/tablasdedaimiel.htm 
http://www.ciberquijote.com/daimiel/ 
http://www.lastablas.metropoliglobai.com/ 
http://www.elquijote.org/ruta_tablasdaimiel/parque.asp 
http://www.humedalesibericos.com/tablas/

t clquljot<
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•  García Carrión apuesta por Daimiel
La empresa J. García Carrión se ha convertido en proveedor 
preferente de la mayor empresa norteamericana de alimenta­
ción, la compañía Wal Mart, por lo que García Carrión ten­
drá que duplicar su producción y comenzará también a co­
mercializar vinos con Denominación de Origen en Europa y 
EEUU, siendo los “Mancha” los primeros. Daimiel se con­
vertirá así en el centro logístico de la empresa y se ampliará 
la actual planta, duplicán­
dose el número de líneas de 
producción y aumentando 
los puestos de trabajo, al 
igual que la compra de uva.
A finales de año la empre­
sa habrá invertido en Dai­
miel 10.000 m illones de 
pesetas, cuando lo previs­
to eran 2.000 millones.

•  Premios empresariales 2002
La Asociación de Empresarios de Daimiel, presidida por Pe­
dro García Muñoz, va a entregar sus premios 2002 el 16 de 
noviembre. En esta ocasión el premio a la innovación y pro­
yecto empresarial se ha otorgado a Prodevisa; el premio a la 
tradición ha correspondido a Ecos Manchegos, mientras que 
el tercer premio, que se concede a la empresa distinguida, ha 
ido a parar a manos de Co­
m ercial D aim ieleña . El 
cuarto y último premio fa­
llado otorgado al fomento 
de la unidad empresarial ha 
sido para la Cooperativa de 
Transporte Codaitrans.

•  Apoyo a las PYMES
Las pequeñas y medianas empresas son el pilar básico para el 
desarrollo económico de Daimiel. Este es el argumento con el 
trabaja el Concejal de Promoción Económica y Empleo, Ra­
fael Cabanillas, quien ha anunciado que en lo que va de año se 
han gestionado expedientes de PYMES por importe de 492.000 
euros (unos 818 millones de pesetas), lo que supone el doble 
de la cantidad gestionada el pasado ejercicio. La concejalía 
pone a disposición de los empresarios un equipo técnico y hu­
mano cuyo objetivo es asesorarles y ayudarles en la gestión y 
solicitud de subvenciones o cursos formativos.

Comunicación

•  Conocer es conservar
Radio Daimiel ha puesto en antena un es­
pacio dedicado a conocer el patrimonio his­
tórico y artístico de la ciudad y su entorno 
desde un punto de vista científico. Para ello, 
se cuenta con la coordinación del historia­
dor local Diego Clemente y con profesores 
de diferentes m aterias y universidades, 
como la de Granada o Castilla-La Mancha. 
El objetivo es conocer para poder conser­
var el patrimonio. Se emite los lunes a par­
tir de las 11:30 horas.

•  lníci@te se pone en marcha
El programa de formación iníci @te ha co­
menzado a impartirse de nuevo en Daimiel 
en el Colegio Infante Don Felipe. Los cur­
sos son gratuitos y tienen una duración de 
10 horas. El objetivo es introducir en el 
mundo de la informática y de Internet a to­
dos aquellos que aún no lo conocen, por 
eso es un programa básico de iniciación de­
sarrollado por la Junta de Comunidades.

•  Extrazine también en la red
La revista “Extrazine” , que se edita en 
Daimiel por Rafael García, da a conocer 
las últimas novedades del mundo del rock, 
aunque también recoge informaciones de 
otros estilos musicales. Ahora la podemos 
encontrar también en Internet, en la direc­
ción http://www.extra.es.org

Otras noticias...
•  Se pone en marcha el Programa de Garantía Social que, por tercer año consecutivo y en colaboración con el 
INEM, va dirigido a jóvenes entre 16 y 21 años desempleados. El objetivo es formarles en la especialidad de carpin­
tería metálica. En los dos años anteriores todos los alumnos encontraron trabajo.
•  El Ayuntamiento ha mostrado su satisfacción por el resultado del convenio firmado hace casi un año con el Centro 
Europeo de Empresas e Innovación de Ciudad Real, gracias al cual se han impartido varios cursos y se ha formado a 
los empresarios de Daimiel. La colaboración continuará en los próximos meses.
•  La Consultora Navarra Zabala asesorará a los emprendedores y empresarios en materia de base tecnológica, 
gracias al acuerdo alcanzado entre el Ayuntamiento y la Consejería de Ciencia y Tecnología.
•  Ha comenzado el programa OPEA dirigido a formar a los desempleados en técnicas activas de búsqueda de 
empleo, para que les resulte más sencillo conseguirlo. Este programa ha atendido en sus dos años de funcionamiento 
a 122 usuarios, de los cuales más del 80% son mujeres.
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El 16 de noviembre concierto de guitarra a cargo de Carmen 
Becerra. Teatro Ayala, 20:30 horas.

El 22 de noviembre Encuentro de Corales con motivo de la fes­
tividad de Santa Cecilia. Teatro Ayala, 20 horas. Participan la Coral 
Municipal Molto Vivace, la Coral M ater Assunpta de Manzanares y 
el Orfeón Juan de Encina de Villacañas.

•  Sueña una noche de 
invierno
La Concejalía de Juventud ha pues­
to en marcha una nueva edición del 
programa de ocio alternativo “Sue­
ña una noche de invierno” dirigido 
a jóvenes entre 14 y 35 años, con la 
participación de las concejalías de 
Bienestar Social, Deportes, Cultura, 
Festejos, Tráfico y Mujer. El progra­
ma cuenta con un presupuesto de 
15.025 euros (unos dos millones y 
medio de pesetas), aportado íntegra­
mente por la Junta de Comunidades. 
Talleres, programas de radio, cine, 
viajes culturales y actividades depor­
tivas forman el programa.

•  Éxito de esta noche toca
La Concejal de Juventud, Isabel Or­
tega, ha hecho un balance “muy po­
sitivo” de las actividades de verano 
enmarcadas en el programa “Esta 
Noche Toca”, un programa de ocio 
alternativo de ámbito regional. La 
participación ha sido muy elevada, 
en torno a 8.000 jóvenes han parti­
cipado en el programa y se han ela­
borado un total de 1.150 carnés.

•  La información más cerca
A partir de ahora los jóvenes tendrán 
un acceso más fácil a toda la infor­
m ación que se genera desde la 
concejalía de Juventud. Para ello, 
dos días a la semana técnicos muni­
cipales se desplazan a los institutos 
en horario de recreo para informar 
directamente a los jóvenes acerca de 
los programas y proyectos que el 
Ayuntamiento pone en marcha para 
ellos. Se trata de una idea novedosa 
que ha sido muy bien acogida por 
los estudiantes.

•  Las mujeres de 30 se confiesan
Con un lleno total, las actrices Anabel Alonso, M aría Pujalte y Cati 
Solivellas escenificaron en el Teatro Ayala la obra “Confesiones de

Mujeres de 30”, dentro de la 
campaña cultural de otoño or­
ganizada por la Concejalía de 
Cultural. Las próximas citas 
con el teatro serán en noviem­
bre con los matinales infanti­
les y el 14 diciembre, cuando 
la compañía Teatro Meridio­
nal representará la obra “Mi­
guel Hernández” .

Próxim as mu

•  La biblioteca va a buscarte
Este es título de un programa que persigue acercar la biblioteca a 
colectivos que habitualmente no la visitan. A la idea, surgida de la 
concejalía de Cultura, le ha dado forma la ilustradora y escritora

Julia Díaz Vergara, quien ha 
diseñado una serie de encuen­
tros “divertidos y amenos” 
con mujeres, músicos y amas 
de casa, entre otros. Los pa­
dres que quieran incentivar a 
sus hijos a que lean también 
tendrán un espacio reservado 
en este proyecto. Además de 
con libros también se traba­
jará con vídeos y música.

•  El museo en marcha
La casa solariega que albergará el futuro museo de Daimiel ya es a 
todos los efectos propiedad municipal. A ju ic io  de la Concejal de 
Cultura, María Dolores González Mohíno, se están cumpliendo to­
dos los plazos previstos para la construcción del museo, proyecto 
que es uno de los más ambiciosos del actual equipo de gobierno. La 
empresa “Ingenia Qed” es la que está trabajando en el diseño. Esta 
empresa ha hecho el museo de las cuevas de A ltam ira, el de 
dinosaurios de Teruel y el museo Diocesano, entre otros.

•  Las Tablas en óleo
Hasta el 25 de octubre ha estado expuesta en la Casa de Cultura la 
obra pictórica de Santos López. En la exposición hemos podido 
contemplar 25 óleos dedicados al Parque Nacional de Las Tablas. 
La responsable de Cultural, María Dolores González Mohíno, se ha 
mostrado muy satisfecha por el número de público asistente, el cual 
ha sido más numeroso los fines de semana. En estos días, hasta el 
24 de noviembre, podemos ver expuestos en la Casa de Cultura los 
óleos de J. A. de la Rúa.
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•  Euros para el complejo sanitario
El pasado lunes 14 de octubre el Consejo de Gobierno de 
Castilla-La Mancha aprobaba una inversión de 192 millo­
nes de euros para la financiación de infraestructuras sanita­
rias, entre ellas el Centro de Especialidades, Diagnóstico y 
Tratam iento de Daimiel. El Alcalde, José Manuel Díaz 
Salazar, se mostraba muy satisfecho por el hecho de que en 
sólo cinco meses desde la presentación del complejo sanita­
rio ya se haya dotado económicamente. Según manifestó el 
Alcalde los plazos se están cumpliendo y para los primeros 
meses del próximo año se pondrá la primera piedra del Cen­
tro, el cual estará funcionando en el año 2005. El complejo 
estará formado, además, por un segundo centro de salud y 
un centro de urgencias.

•  II Muestra Regional 
de Centros Ocupacionales

El Centro Ocupacional Azuer ha estado presente en la II 
Muestra Regional de productos elaborados por centros ocu­
pacionales. La muestra fue inaugurada por el Consejero de 
Bienestar Social, Tomás Mañas y el Presidente de la Dipu­
tación, Nemesio de Lara, quien manifestó que es preciso dar 
a conocer al público la calidad de los trabajos que realizan 
los discapacitados. Las personas con discapacidad del cen­
tro de Daimiel desempeñan trabajos de encuadernación, tar­
jetas de felicitación de Navidad y productos en madera, to­
dos ellos de una 
a lta  ca lid ad . La 
Concejal de Bien­
e s ta r  S o c ia l,
Ramoni Núñez de 
Arenas, ha desta­
cado el alto nivel 
de los trabajos y la 
utilidad del Centro 
para conseguir la 
normalización so­
cial de sus usua­
rios.

•  La Federación de Asociaciones de Discapacitados COMCEMFE- 
ORETANIA de Ciudad Real ha clausurado recientemente un curso 
de telefonista que una duración de 550 horas, que se ha celebrado 
en el Centro Social por quinto año consecutivo.
•  Continúan las obras de la residencia para discapacitados que la 
Federación está construyendo en Daimiel, en terrenos cedidos por 
el Ayuntamiento. La residencia acogerá a 16 personas discapacitadas 
y creará 20 puestos de trabajo. El centro estará terminado a finales 
de este año.
•  La Asociación de Mujeres y Familias del Ámbito Rural (AMFAR) 
celebró el pasado día 15 el día mundial de la mujer rural reivindi­
cando el papel de la mujer en el campo. En Radio Daimiel intervino 
en directo la presidenta nacional de AMFAR. Lola Merino.
•  La Asociación de Mujeres Separadas de Daimiel (MASADA) ha 
programado una serie de actividades para el curso 2002-2003 entre 
las que destacan varias charlas informativas y viajes culturales.

•  Mediadoras sociales 
en drogodependencias

La A so c iac ió n  de A m as de C asa 
“Calatrava” ha organizado, junto con la 
concejalía de la Mujer y la Junta de Comu­
nidades, un curso de formación de media­
do res so c ia le s  en p rev en c ió n  de 
drogodependencias, impartido por técnicos 
de la Delegación de Bienestar Social de 
Ciudad Real. El objetivo del curso ha sido 
el de formar a las amas de casa en los as­
pectos básicos de qué son las drogas y qué 
recursos preventivos existen, ya que son las 
madres y padres las que viven de manera 
más angustiosa este problema.

•  Contra la violencia doméstica
En este mes de noviembre la Concejalía de 
la Mujer va a desarrollar un curso sobre 
Violencia Doméstica dirigido a profesiona­
les y estudiantes del ámbito jurídico. Este 
curso se enmarca dentro de las actividades 
que la delegación de la Mujer de Daimiel 
desarrolla para luchar contra la violencia 
de género. Este es el segundo curso de es­
tas características que organiza Mujer, el 
primero estuvo dirigido a profesionales del 
trabajo social.

•  Más posibilidades 
de formación para las mujeres

Después del verano la concejalía de la Mu­
jer ha ofertado un variado número de cur­
sos que van desde clases de defensa perso­
nal a talleres de relajación pasando por un 
curso de manipulación de alimentos. To­
dos ellos están contando con una “magní­
fica respuesta”, según responsables de la 
concejalía.
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¿Intérprete 
o pontífice?

Partido Popular

Grupo Municipal Popular

Nos hubiese gustado enviar antes este escrito a los me­
dios de comunicación municipales, más que nada, para 
haber dado continuidad en el tiempo a lo que necesitaba 
inmediatez.

Pero dado quien o quienes tiene la responsabilidad de 
transmitir a los medios 
locales y a la prensa pro­
vincial, lo cotidiano, lo 
político y lo discrepante 
en la vida municipal, lo 
hacen casi siempre en la 
misma dirección, hemos 
querido esperar a que sea 
el vehículo de comunica­
ción municipal escrito, 
eso sí de unos munícipes 
más que de otros, donde 
tengan cabida, espera­
mos que sí, estas re ­
flexiones.

Va nuestra reflexión 
referida a la intervención 
del Alcalde en la última 
sesión del Pleno Munici­
pal, cuando al debatir so­
bre un expediente de mo­
dificación de créditos, el 
portavoz de nuestro Gru­
po Municipal, manifestó 
que le hubiese gustado 
contar con la presencia 
del Sr. Interventor, como 
es preceptivo, en la Co­
misión de Hacienda en la 
que se trató este tema. Y 
tam bién  m anifestó  el 
portavoz, que la ausen­
cia estuvo motivada por no haber sido citado debido a un 
olvido de la señora Secretaria, tal como ella mismo dijo.

Esta simple afirmación, por otra parte lógica y preci­
sa a la hora de enfocar el debate, sin ninguna carga subje­
tiva o malintencionada, dio pie al Alcalde para una inter­
vención fuera de toda lógica. Después del debate entre 
los portavoces y algún otro miembro de la Corporación, 
el Alcalde empezó a hacer una retahila de cábalas, inter­
pretaciones «sui generis» y apreciaciones torticeras de 
lo expresado por nuestro portavoz.

Cuando una de las obligaciones de quien dirige los 
debates, es preservar el derecho que asiste, en este caso a 
los concejales sean del grupo que sean, a obtener infor­
mación y apoyo técnico, jurídico e institucional para el 
desarrollo de su labor. Cuando como en el caso que nos

ocupa, lo correcto hubie­
se sido dejar el expe­
diente sobre mesa, como 
así insinuam os, hasta 
que se hubiese convoca­
do de nuevo la Comisión 
de H acienda contando 
con todos sus miembros, 
y el Interventor es esen­
cial en ella, ... nos en­
contramos con una inter­
vención airada, en la que 
lejos de proteger a quien 
asiste el derecho de in­
form ación, vino a dar 
por buena una actuación 
incomprensible que con­
duce a no citar a quien 
es imprescindible en la 
Comisión de Hacienda: 
el Interventor municipal.

A sí pues, lejos de 
to d a  ló g ica  y con un 
engallam iento fuera de 
lugar, el Alcalde se de­
dicó todo el tiempo que 
quiso , que para él no 
cu en tan  las m inucias 
tem porales, a exponer 
sus particulares interpre­
taciones de lo dicho por 
el Portavoz Popular y a 

exponer sus también particulares opiniones con tono su­
ficiente y dogmático. En una palabra, se dedicó a ponti­
ficar.

Pues bien, cuando algún miembro del Grupo Munici­
pal Popular expone algo, manifiesta algo o constata algo, 
sepa el Alcalde que jam ás lleva cargas peyorativas y solo 
quieren decir lo que han dicho.

Nadie necesita y nosotros tampoco necesitamos de lec­
ciones, ni de intérpretes ni, muchos menos, de pontífi­
ces.

...una de las obligaciones de quien 
dirige los debates, es preservar 

el derecho que asiste, en este caso 
a los concejales sean del grupo 
que sean, a obtener información 

y apoyo técnico, jurídico 
e institucional para 

el desarrollo de su labor.

Pues bien, cuando algún miembro 
del Grupo Municipal Popular 
expone algo, manifiesta algo 

o constata algo, sepa el Alcalde 
que jamás lleva cargas peyorativas 

y solo quieren decir 
lo que han dicho.
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¿Líder indiscutible? 
Será en toros y gastronomía

Grupo Municipal PSOE-Progresis- 
tas

Vergüenza ajena hemos sentido algunos ciudadanos de 
Daimiel al leer el último escrito del Partido Popular en 
el “Daimiel Noticias” . Los calificativos que dirigen al Sr. 
Adolfo Suárez y la manera, el tono, al describir su visita 
a Daimiel, nos parecen tan “humillantes” ; esas “loas” in­
justificadas como si se tratara de una especie de otro 
mundo: “se mostró cercano a la gente, campechano en su 
diálogo y trato, afable con todo aquel que sentía inquie­
tud o mera curiosidad por conocerlo o sentirlo cerca...una 
persona con alto carisma pero accesible a todos, un hom­
bre de aspecto agradable...” Poco menos que la misma 
divinidad, hecha carne, descendiendo de los cielos y agra­
decidos por tener la suerte de verle, no digamos ya tocar­
le. ¡Venga ya!

Y yo me pregunto sin ánimo de ofender: ¿Ha hecho 
este señor algún mérito, 
se le conoce alguna capa­
cidad, para que nuestros 
compañeros del P.P. uti­
licen ese lenguaje al re­
ferirse a él ? Que se sepa 
sus mayores méritos a sus 
39 años es haberse casa­
do con la hija de uno de 
los mayores terratenien­
tes de Castilla-La M an­
cha (Eso es lo que le une 
a nuestra tierra), su arte 
en el manejo de la mule­
ta y su afición por la poesía ... infantil (Ver publicación 
de la revista Interviú ). Y hace unos días ha sido noticia 
en todos los medios de comunicación porque cuando le 
preguntaron su opinión sobre la terrible muerte de un 
Guardia Civil, reventado por una pancarta-bomba, sólo 
se le ocurre decir: “ ¡ Pobrecillo, ya no podrá comer más 
las exquisitas cebollas rellenas de Langreo!”

Pero no es esto lo que más duele en esta tierra, lo que 
de verdad nos molesta como castellano-manchegos es el 
tradicional desprecio que el Partido Popular tiene hacia 
nosotros cada vez que eligen desde Madrid al candidato 
o candidatos para  nuestra región (¿R ecuerdan a la 
santanderina Isabel Tocino, cabeza de lista por Toledo? 
Hoy es la presidenta de una empresa privada. ¿Y al cabe­
za de lista por Ciudad Real, Javier Rupérez ? Ahora vive 
en Nueva York. ¿Y la que fue cabeza de lista por Albacete, 
la señora Mariscal de Gante, y Arias Salgado y así tan­
tos...?

¡Como si aquí fuéramos tontos! Nos siguen conside­
rando unos palurdos, sin opinión, sin decisión y despre­
ciando a las personas de la región que podrían ser magní­
ficos candidatos! Alguna mente pensante de la calle 
Génova en Madrid (Sede del P.P.) dice: ¿Y si probamos 
esta vez en Castilla-La Mancha con el hijo de Suárez, a 
ver si acertamos y echamos a Bono? Y aquí nos “endiñan” 
a un torero. Y todo el mundo a callar. Bueno, si hay que 
callar, se calla; pero en Daimiel se lían a echar piropos 
que te sonrojas al leerlos. Todo lo contrario a lo que 
dicen de nosotros sin argumentos y sin justificación: 
“turbios motivos” “sensación de parcheo” “artimañas y 
dobleces”.

De cualquier manera, que conste nuestra posición de 
respeto absoluto a las decisiones libres que cada uno adop­

ta. ¡Faltaría más! Hace­
mos estos com entarios 
porque desearíamos, sin­
ceram ente, que de una 
vez por todas se acierte 
en la elección ele estos 
candidatos. Porque la ta­
rea de una oposición se­
ria, responsable, capaz y 
trabajadora es tan impor­
tante como la del equipo 
que gobierna. Así es la 
democracia. Esperemos 
que en Daimiel, no ocu­

rra lo mismo, en el caso de que el actual portavoz del P.P. 
decida no presentarse.

Por cierto, que la reiterada queja del P.P. de falta de 
medios para expresar su opinión no será en el periódico 
“Las Tablas”, ya que en los dos números anteriores vie­
nen sendos escritos del P.P. (Así son algunos de secta­
rios), aunque el segundo de ellos es el mismo que publi­
can en el “Daimiel Noticias” . Vamos que les cuesta es­
cribir. que un mismo relato vale para dos publicaciones.
¡ Y se quedan tan panchos !

Hay que felicitarnos por la retirada del Decretazo, el 
Gobierno Central del P.P. ha reconocido que esta normati­
va en sus tres primeros meses de aplicación sólo sirvió 
para aumentar el paro. Enhorabuena al grupo del Partido 
Popular de Daimiel que le faltó tiempo para presentar una 
Moción en el Pleno (a 10 días de la Huelga General) de 
apoyo al famoso decreto. Al final van a llevar razón aque­
llos que dicen que “ Sólo aciertan, cuando rectifican “.

Lo que de verdad nos molesta 
como castellano-manchegos 
es el tradicional desprecio 

que el Partido Popular tiene 
hacia nosotros cada vez que eligen 

desde Madrid al candidato 
o candidatos para nuestra región
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I pleno

El Pleno aprobó 
el incremento 
en ingresos
El Ayuntamiento Pleno aprobó con los vo­
tos a favor del PSOE y los votos en 
contra del PP la modificación de crédito 
por el incremento de los ingresos previstos

Mari Cruces Bastante

En el Pleno del mes de octubre se 
aprobó por unanim idad la desa­
fectación del edificio del Matadero 
Municipal, situado en la calle Ar­
cipreste Julio Mata número 16, cali­
ficado como bien de servicio públi­
co. El Portavoz del Grupo Municipal 
del PP, Manuel Barrajón, manifestó 
que esperaba que la desafectación 
aprobada no influyera en otro bien 
municipal como el Mercado, contes­
tando el Alcalde, José Manuel Díaz 
Salazar, que no procedía hacer hipó­
tesis de futuro, siendo la única pre­
tensión del Pleno modificar la califi­
cación jurídica del bien en cuestión, 
el cual seguirá siendo municipal.

También se aprobó por unanimi­
dad la desafectación del solar sito en 
el Polígono P-4, destinado a la Resi­

dencia de Grandes Discapacitados 
que está construyendo la Federación 
de D iscapacitados de C astilla-La 
Mancha en Ciudad Real.

Por mayoría absoluta, con los vo­
tos a favor del PSOE y los votos en 
contra del PP, se aprobó el expedien­
te de modificación de crédito n° 3/ 
2002 por suplemento de crédito vía 
mayores ingresos, por un total de 
110.500 *. En este punto el Portavoz 
Popular anunció su voto en contra por 
entender que no ha habido control del 
gasto en algunas obras, en referencia 
a la obras del Parque de El Carmen, 
que han sido suplem entadas con 
35.000 •, así como en el capítulo de 
los conciertos de Feria, los cuales han 
sido también suplementados con la 
partida “otras transferencias” .

El Portavoz del Grupo Municipal 
Socialista, José Díaz del Campo, se­

ñaló que es su intención, como Con­
cejal de Hacienda, controlar la eje­
cución presupuestaria y por ello, al 
detectarse mayores ingresos desde la 
aprobación del Presupuesto Munici­
pal, es por lo que lleva a Pleno la 
modificación de créditos. En cuanto 
a la crítica formulada por Barrajón al 
capítulo de Festejos, Díaz del Cam­
po aseguró que esa modificación ha 
sido debida al cambio de criterio en 
cuanto a la partida de ejecución de 
subvenciones, transfiriendo mayor 
cantidad a ésta última que a la de los 
gastos propios de Festejos, que era 
como se estaba haciendo hasta aho­
ra, ya que en esta última partida existe 
un remanente positivo, de ahí el tras­
paso. Díaz del Campo también apun­
tó que otras partidas mayores objeto 
de modificación corresponden a las 
subvenciones a empresas que se ins­
talan en el Polígono Industrial y al 
Plan de Fomento de Empleo suscrito 
con la Diputación Provincial, por lo 
que el Portavoz Socialista lamentó el 
voto negativo del PP al buen momen­
to económ ico que vive el Ayunta­
miento.

Manuel Barrajón afirmó no estar 
en contra de las modificaciones pre­
vistas para el Polígono y el empleo, 
reiterando su negativa a los cambios 
en las partidas de Festejos y de las 
obras de El Carmen.

El Concejal de Urbanismo, Julián 
Sánchez Valdepeñas Pozo, intervino 
en este punto para asegurar que el 
incremento del gasto en las obras del 
Parque se ha debido a la realización 
de algunas otras mejoras que no se 
contemplaron inicialmente, como: la 
Plaza de Toros, la iluminación del re­
cinto ferial y el pintado del Centro 
del Agua, entre otras; asegurando que 
las obras se han ejecutado conforme 
al proyecto.

Por último, el Pleno acordó por 
unanimidad aprobar el expediente re­
lativo a la modificación n° 6 del Plan 
de Ordenación Municipal, cuyo ob­
jetivo es la clasificación de suelo para 
el sector industrial “Daimiel Amplia­
ción” y la recalificación en el sector 
SEPES de la 2o Fase. Dicha modifi­
cación será remitida a la Comisión 
Provincial de U rbanism o para su 
aprobación definitiva.

El Pleno se cerró sin que se pre­
sentase ninguna urgencia, ruego o 
pregunta.
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entrevista I tetiHáí
as

Pecharromán, 
el veintisiete  
en la Vuelta
Tiene 24 años, se llama José Antonio Pecharromán y vive en Daimiel desde 
niño. Es ciclista profesional, el primero que ha existido en Daimiel, ha corri­
do la Vuelta Ciclista a España 2002 con el dorsal 117 con el equipo Jazztel 
Costa de Almería, quedando en vigésimo séptimo lugar de la clasificación 
general. Es un ciclista que tiene un futuro muy prometedor por delante y que 
se ha hecho en las escuelas deportivas municipales, primero jugando al fút­
bol y luego montando en la bici, con la que estamos convencidos que nos 
dará muchas alegrías.

Juan Elias Campo 
Marga Velázquez

¿Qué valoración haces de la Vuel­
ta, te hubiera gustado conseguir 
algo más?
Pienso que la posición conseguida 
está bien, pero la sensaciones que 
he tenido en la Vuelta han sido dis­
tintas de las que esperaba. En la pri­
mera mitad de la carrera he estado 
muy bien pero en la segunda mitad 
fui a menos, las fuerzas me fallaron, 
no sé si por un catarro que tuve.
La segunda sem ana un catarro y 
a partir de ahí, ¿qué pasa?
Pues que no recupero bien todos los 
días, hay jornadas que sí estoy a la 
altura pero hay etapas que las pier­
nas no van, que intento sufrir pero 
no puedo y llegas a la m eta con al­
guna decepción perdiendo algún que 
otro minuto más del que esperabas. 
¿Te sientes por lo tanto satisfecho  
con tu papel en la Vuelta?
Bueno, sí. Lo que pasa es que antes 
de em pezar la vuelta, te dicen que 
vas a quedar el 27 y no sabes como
lo vas a conseguir, pero ahora creo 
que si hubiese tenido la fuerza de la 
primera mitad podría haber estado 
entre los 20 prim eros, pero son cir­
cunstancias de carrera. También hay 
que tener en cuenta que ha habido 
muchos percances, muchas caídas y 
eso te favorece.
¿Cuál ha sido tú m om ento más 
duro?
En la etapa de Santander a Gijón 
porque me encontraba un poco mal 
y se salió muy deprisa y había unos 
repechos muy duros a la salida de

Santander. Me encontraba mal y te­
nía miedo de no poder continuar en 
la carrera.

No obstante, el año pasado sí que 
me parecieron algunas etapas más 
duras que este año. Podría destacar 
el Angliru. Pero sin contar éste últi­
mo, los tres puertos anteriores ya se 
podían considerar muy duros, con 
rampas muy fuertes y bajadas peli­
grosas y esa puede ser la etapa más 
dura y difícil de la vuelta.
¿A que te aterras cuando lo pasas 
tan mal para no venirte abajo? 
Bueno, te metes ahí a rueda del que 
va delante y deseando que se pare 
aquello cuanto antes con el fin de 
que se haga la fuga muy rápido, por­
que siem pre de salida se va muy 
deprisa ya que todo el mundo inten­
ta la escapada, después de eso pue­
des ir un poco más despacio. 
¿Habrá habido momentos diver­
tidos y anecdóticos?
En Carrera pocos, normalmente se 
producen en la cena. Lo que sí ha 
habido son momentos en carrera en 
que me he encontrado muy bien y 
que te suben la moral, por ejemplo 
en Sierra Nevada cuando iba bien, 
pero hasta que no llegas a ese pun­
to, en el que vas con los mejores, no 
comparas sensaciones.

También en la contrarreloj de 
Córdoba, que creo que la hice bien. 
Quizás para m í son los dos mejores 
momentos de la vuelta.
¿Qué va a ocurrir contigo el próxi­
mo año?, porque cumples contra­
to con el Jazztel este año y existen 
rumores de fichaje por i-banesto. 
Con el i-banesto hay rumores, pero

conm igo no han hablado directa­
mente. Hasta que no se concretan 
las cosas o se dirijan a m í personal­
mente no puedo hablar de algo. Lo 
que sé es que tengo dos ofertas, pero 
se g u ra m e n te  s e g u iré  con  el 
Paternina Costa de Almería, que es 
como se va a denom inar el año que 
viene, porque estoy muy a gusto 
aunque me han ofertado estar en el 
Relax Fuenlabrada.
¿Cómo son tus relaciones con el 
Club Ciclista Daimiel? 
Estupendas, como siempre. Todos se 
preocupan bastante, me han llama­
do, han ido a darme ánimos, han ido 
a verme a alguna etapa. Me pregun­
taban en Córdoba y en G ranada si 
era de allí, porque han estado si­
guiéndome por muchos sitios y me 
han apoyado mucho, lo que de ver­
dad agradezco.
¿Qué consejos les darías a esos 
chavales de las escuelas deporti­
vas que se fijan en ti, para quien  
eres su ídolo?
Que sigan entrenando, divirtiéndo­
se si les gusta la bicicleta, que pien­
sen en hacerlo bien donde están y si 
tienen que llegar a algo, ya llega­
rán.
Te has sentido  apoyado por tu 
pueblo.
La verdad, mucho. Siempre que ha­
blaba con alguien de aquí me con­
taban que me seguían, porque allí 
estás un poco aislado, pero cuando 
termina empiezas a ver el mundo de 
fuera y hablar con la gente y te das 
cuenta de que muchos han estado 
pendientes y es algo que agradezco 
y que me encanta.
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El castillo de Daimiel
Diego Clemente. Licenciado en Historia del Arte

Nos resulta difícil hablar de la existencia del castillo de 
Daimiel, si tenemos en cuenta que no se ha conservado 
ningún resto de la construcción o de las murallas. Solo la 
toponimia de algunas de nuestras calles y la descripción 
de las lindes del castillo nos permiten ubicar su situación 
sobre el plano: la calle San Juan, calle Jesús, entrada del 
molino de D. Antonio Sedaño, calle 
subida al castillo1, guardaban entre 
ellas el castillo de Daimiel. Fue el cas­
tillo el núcleo originario del Daimiel 
actual, en torno a él se fue asentando 
la población que con el paso de los 
siglos daría lugar a nuestro pueblo.

Al igual que le sucede a cualquier 
edificio histórico, cuando pierde el 
uso al que estaba destinado, pierde 
su función y se abandona, entra en 
un lento proceso de deterioro que aca­
ba con su ruina. Cuando el castillo 
pierde ese carácter defensivo con el 
paso de los siglos (porque ya no hay 
nada que defender), entra es ese pro­
ceso de abandono y deterioro que 
acaba con él ya en el último cuarto 
del siglo XIX. Si el fin del castillo lo 
tenemos claro, puesto que en el año 
1862, con motivo de la desamortización, y previo reco­
nocimiento por los peritos alarifes nombrados al efecto 
D. José Joaquín García y D. Pedro Antonio Fisac, que 
tasaron y midieron el solar, salió a subasta el día 24 de 
abril de 1863 en 4950 reales. En ese reconocimiento y 
tasación “certificamos que hemos reconocido el terreno 
o solar que ocupa el castillo de esta dicha villa, [...] con 
cuatro mil doscientos pies de fábrica de piedra y tierra, 
y un portcdón que sirve de matadero, con una cueva o 
subterráneo para depositar las reses que se degüellan en 
el mismo [_...]”2.Tras la apretada puja, en la que partici­
paron D. Manuel de la Torre, Francisco Ortega (ambos 
de Daimiel) y D. José Antonio Arcos (vecino de Ciudad 
Real) se adjudicó el solar que ocupaba el castillo de 
Daimiel D. Hermenegildo Pinilla (vecino de Daimiel) por 
30.010 reales3. Posteriormente se realiza un auto para 
hacer saber a D. Hermenegildo Pinilla que “se presente 
inmediatamente en este juzgado, a otorgar la oportuna 
escritura de compra venta judicial de la finca rematada 
a su favor y que le ha sido adjudicada, mediante a tener 
realizado el pago del primer plazo .

Este es el fin del castillo de Daimiel, sus orígenes en 
cambio son más inciertos. Podríamos decir que se trata­
ría de un castillo musulmán en la línea defensiva del 
Guadiana, vigilando el paso de Toledo a Córdoba y en 
relación con Calatrava la Vieja. Esto es según apuntan 
todos los indicios, pues ni la documentación, ni los res­

tos arqueológicos (por no existir) nos han aportado nada 
sobre ese origen. Junto a este castillo, existía en la hoy 
también desaparecida ermita de San Juan, “una casa que 
tenían por mezquita antiguamente los moros que vivía 
en esta villa ”5. Tenemos que considerar a esta antigua 
ermita de San Juan como la construcción de carácter reli­
gioso más antigua de Daimiel, expulsados los musulma­
nes de este territorio , esa antigua mezquita pasaría a ser 

la primera iglesia cristiana de nues­
tro pueblo.

Conocer la fisonomía original del 
castillo es difícil, a pesar de que se 
conservan varias descripciones, que 
arrancan en el siglo XV6; del siglo 
XVI contamos también con una re­
ferencia en las Relaciones de Felipe
II ( “en esta villa hay un castillo an­
tiguo que está dentro del pueblo, cer­
ca de las casas de la Encomienda, 
fecho  de tapiería enacerada, con un 
fo so  o caba por defuera y de dentro 
muy pocos edificios. Está viejo y mal 
tratado. No hay armas en él, ni mu­
niciones ningunas.7 ”), y llegan has­
ta el siglo XIX, si bien la más com­
pleta es del año 17198. Estas descrip­
ciones nos sirven para hacernos una 
idea aproxim ada de cómo sería el 

conjunto, aunque es complicado a partir de ellas realizar 
una reconstrucción minuciosa.

Hemos tratado con esta breve semblanza, acerca del 
castillo, conocer un poco más la que fue una de las cons­
trucciones más emblemáticas de Daimiel, y el núcleo ori­
ginario de la población.

1 A.H.P.C.R.Sec. Hacienda. Leg. 52.

2 Ibídem.

1 1bídem.

J Ibídem.

5 Relaciones de los pueblos de España ordenadas por Felipe II. Ed. 
Amalia Sarria y F. Perez Fernández. Ayuntamiento de Daimiel, 1961.

6 Esta descripción de 1520 es muy escueta: "Daimiel es lugar de 
quinientos vesynos, está en llano e tiene buena fo r ta le za " , se en­
cuentra en Colón, Fernando: descripción y cosm ografía de Espa­
ña. Ed. Facsímil por la Real Sociedad Geográfica. Sevilla, Padilla 
libros, 1988, (3 tomos).

7 Relaciones de los pueblos de España...: Op. cit. Respuesta n°33.

8 A.H.N., Secc. Consejo de Órdenes M ilitares, leg. 5690. Una trans­
cripción del documento en Arroyo llera, Fernando: Daimiel 1752. 
Según las respuesta generales del Catastro de Ensenada. Tabapress, 
Madrid, 1993.
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Otras noticias

•  El pabellón municipal tiene nue­
va cubierta tras la inversión realiza­
da por el Ayuntamiento que ha su­
puesto 66.100 euros (casi 11 millo­
nes de pesetas).
•  El C.B. Daimiel ha puesto en 
marcha unos carnets de abonados 
que pueden ser adquiridos por 20 
euros en la sede de la entidad situa­
da en Mínimas 18.
•  Garsánchez y Daigas ha fichado 
al pívot Carm elo, procedente de 
Almagro que junto a Pascual, Fun­
da, Martín y Javier cierra el ciclo de 
incorporaciones para el equipo de 
primera autonómica de baloncesto.
•  El Daimiel C.F. ha fichado al de­
fensa Miguel Angel Dávila mientras 
que dado de baja a Castilla, Pepe y 
Castillo. También han sido cedidos 
a Villarrubia Carlos Ruiz y Chari.
•  La X edición de la ruta ciclo- 
turista «Molinos de Daimiel» orga­
nizada por la concejalía de Depor­
tes reunió el pasado 21 de octubre a 
132 participantes que recorrieron 45 
kilómetros de trayecto.
•  La delegación de D eportes ha 
puesto en marcha el XXIII Campeo­
nato Local de Fútbol sala para la 
temporada 2002-2003 a la que se han 
inscrito 26 equipos repartidos equi­
tativamente entre las dos divisiones 
existentes.
•  La Junta de Comunidades cele­
bró el curso «Las Gimnasias Suaves 
en la Educación Física» en Daimiel 
cuya duración fue 20 horas. Asistie­
ron 60 personas para aprender las 
distintas técnicas sobre estas gimna­
sias.
•  Un año más ha comenzado la liga 
local de tenis donde los participan­
tes deberán anotar los resultados en 
el p anel ex p u esto  en el 
Polideportivo.
•  La liga de balonmano ha comen­
zado con grandes aspiraciones para 
el club daimieleño tras fichar a dos 
entrenadores de prestigio.
•  Se está gestando llevar a cabo un 
club provincial de atletismo. La ini­
ciativa parte conjuntamente entre los 
ayuntamientos y los clubes de la co­
marca.
•  El Club Deportivo Daimiel pre­
sentó a las 95 jugadoras que integran 
los nueve equipos para la tempora­
da 2002-2003.

El área de Deportes ha puesto en funcionamiento el programa de ac­
tividades para este otoño/invierno. El objetivo es llegar a todos los 
co lec tivos para  que 
realicen una actividad 
adecuada a su necesi­
dad o capacitación. Las 
distintas gimnasias im­
partidas, las escuelas 
deportivas, los cursos 
organizados y los pro­
gram as p ara  d isc a ­
pacitados centran  la 
oferta deportiva para 
los próximos meses.

El Ayuntamiento reconoce 
los méritos a Jesús López 
de la Nieta
El Ayuntamiento de Daimiel ha reconocido los méritos de­
portivos obtenidos por el atleta Jesús López de la Nieta en un 
acto simbólico donde el Alcalde de Daimiel. José Manuel 
Díaz Salazar, le hizo entrega de una placa por su trayectoria 
esta temporada en 110 metros vallas. Entre sus logros cabe 
destacar su actuación en el Campeonato de España de Fede­
raciones Autonómicas Juvenil donde quedó segundo en la 
general. También fue Subcampeón de España de la Juventud 
y quedó cuarto en los Campeonatos de España Juvenil.

Piscina cubierta

Continúa el trámite administrativo para comenzar las obras de la 
futura piscina cubierta tras revisar el Consistorio y la Junta el pro­
yecto de esta infraestructura. La adjudicación de las obras se reali­
zará en breve para así comenzar con su construcción en el mes de 
febrero. Según José Díaz del Campo, Concejal de Deportes, se es­
tán cumpliendo los plazos previstos con el fin de que esta instala­
ción pueda estar terminada a últimos del 2003 y en activo para to­
dos los usuarios a principios de 2004.
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GARCÍA DE LA CRUZ JEREZ

ACEITES GARCÍA DE LA CRUZ, S.L. ACEITES FINOS. |EREZ, S.L.
C/ Reyes Católicos, 23 C/ Molino, s/n

4 5 7 1 0  Madridejos (Toledo) 4 5 2 4 0  Alameda de la Sagra (Toledo)
Tel: 925 46  04  96 Tel: 925 50 02  95 - 625 31 95 90
Fax: 925 46  70 04 Fax: 925  59 00  58

e-mail: aceites@ garciadelacruz.com e-mail: aceitesjerez@interbook.net
www.garciadelacruz.com www.aceitesjerez.com

A C C C S 1 C
Accesiu

CAMPO DE MONTIEL
PALOMINO

ACEITES PALOMINO ULLA, S.L.
CAMPO DE MONTIEN S.C.L. 

Ctra. de Valdepeñas, s/n
C/ Santa Teresa, 38 13 2 3 0  Villanueva de los Infantes

4 5 7 0 0  Consuegra (Toledo) (Ciudad Real)
Tel: 925 48 09 06 Tel: 926  36 09  61
Fax: 925 48 13 74 Fax: 9 2 6  36 18 86

e-mail: comercial@ aceitespalomino.com e-mail: info@campodemontiel.com
www.aceitespalomino.com www.campodemontiel.com

A c c e s i r

UMBR1ÓN

COOR SAN SEBASTIÁN

A c c e s i r

CASTILLO DE ONTUR

COOR SAN JOSÉ 
Camino de Hellín, s/n

Avda. de la Constitución, 148 0 2 6 5 2  O ntur (Albacete)
4 5 7 1 0  Madridejos (Toledo) Tel: 9 6 7  58 81 73

Tel y  Fax: 925 46  02 34 Fax: 9 6 7  58  81 76
e-mail: scsebastian.3081 @ cajarural.com
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